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“Mulheres unidas na solidão” em sua 8ª reunião na casa da companheira 
Alvamira - 30/agosto/1992. Foto do acervo da Farmacinha
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De blusa listrada, Maria Teresa Gonçalves (dona Maria) e companheiras 
num dia de trabalho na primeira Farmacinha, um espaço junto à casa de 
Rafinha - outubro de 1992. Foto do acervo da Farmacinha
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Companheiras pintando a fachada da 2ª sede da Farmacinha “Nossa 
Casa” – setembro de 1993. Foto do acervo da Farmacinha

 
 
 
 

 
 
 
 
 

  

Margarida Alves vivia da coleta de samambaias, trabalho tradicional 
muito comum na região naquela época. Da esquerda para a direita: Ana 
filha de Margarida, Lisiani, Maria, Margarida e Rafinha - 2002.
Foto do acervo da Farmacinha
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Encontro na fraternidade Sementes da Esperança – 1997.
Foto do acervo do Território Junana

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Na casa das mulheres unidas na solidão eram realizadas diversas 
outras atividades, como reuniões de conscientização ecológica e 
acompanhamento feito pela representante da pastoral da criança – 1996. 
Foto do acervo da Farmacinha
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Companheiras fazem mutirão para roçar o lugar do Herbário. Iraci Boff 
está ao lado de Rafinha, sendo a 2ª da esquerda para a direita, acima - 
fevereiro de 1993. Foto do acervo da Farmacinha
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Grupo escolhe outro nome: Farmacinha Comunitária Filhas da Esperança 
- e ganha nova sede, onde permanece até hoje. Varanda – 2000.
Foto do acervo da Farmacinha
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Nadine compreende que a Farmacinha é lugar de fortalecimento de 
mulheres do meio rural. Nadine, sentada no colo de Rafinha, seguida por 
Margarida e Maria. Dia de trabalho, hora do desfrute – 2017.
Foto do acervo de Nadine Brum
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A Farmacinha também era espaço de festejos do terno de reis, puxados 
pelo seu Renato e com participação da comunidade.Foto do acervo da 
Farmacinha

 
 
 

 

Seu Renato e dona Maria: casal é destaque do jornal Correio do Povo, 
em 28 de janeiro de 2007. Ambos são reportados na mesma página, 
mas sobre diferentes assuntos: ela é entrevistada sobre seu trabalho na 
Farmacinha e ele, sobre a arte de construir instrumentos musicais. 
Material do acervo de Maria Teresa Gonçalves
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Dona Julia Gimenes: liderança Mbya Guarani ia acompanhada dos filhos 
para o trabalho na Farmacinha – 2015. Foto do acervo de Nadine Brum
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4 Quando eu conheci Mirella e ela me levou e

Depois eu conheci dona Maria e

Ouvi falarem muito de Rafinha,

Foi assim quando eu conheci a Farmacinha... 

E vi que tinham poucos desses livrinhos e pensei que

Esse saber tem que viver,

E todas as suas histórias,

As ervas e as pessoas,

Tudo aquilo que nos liga e um pouco mais.

Aqui nós mulheres nos reunimos,

Nos pertencemos,

Sonhamos, damos as mãos,

Colhemos, sorrimos e choramos.

Plantamos.

Cuidamos.

Amamos.

					     Ilka Sant’anna,
			   Maquiné, dezembro de 2020
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Essa série fotográfica foi feita por Mirella Rabaioli 

entre os anos de 2019 e 2025 em diversas atividades 

da Farmacinha Filhas da Esperança.

GALERIA DE FOTOS
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0 Entrei na luta, da luta não fujo

Pelos direitos, da luta eu não fujo

Pela igualdade, da luta eu não fujo

Para construir uma nova sociedade

A flor da terra desabrocha e floresce

O sol aquece com seu brilho e esplendor

Chegou o tempo de colher nossos frutos

Que juntas plantamos, regando com amor

A mulher explorada da roça e da cidade

Acredita sempre na sua força de união

Se organiza, reclamando seus direitos

Perde a vergonha, luta com fé e decisão

					     Canção do MMC
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Os lanches na Farmacinha são momentos de descontração e 
fortalecimento das mulheres - janeiro de 1995.
Foto do acervo da Farmacinha

Nas reuniões mensais, as bruxinhas fortaleciam sua existência de mulher 
rural, planejando o próximo mês, celebrando os aniversários, rezando, 
cantando e dançando - novembro de 1993. Foto do acervo da Farmacinha
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Além do aprendizado com as ervas, os encontros na Farmacinha 
fomentaram a transformação na vida das mulheres, cuja existência nos 
anos 1990 se resumia a servir à família e ir às missas e festas da igreja. 
Reunião nº 16 - 04 de abril de 1993. Foto do acervo da Farmacinha
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Reencontro das companheiras Rafinha e Jurema justo no encontro 
regional do MMC, realizado na Farmacinha - 18 de Novembro de 2024.
Foto de Anaiara Ventura
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Farmacinha e Movimento de Mulheres Trabalhadoras Rurais - MMTR. Da 
esquerda para a direita: Maria, Lisiani, Míriam, Ana e Margarida - 2002. 
Foto do acervo da Farmacinha
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Mobilização do Movimento de Mulheres na capital gaúcha. Em destaque 
na foto, dona Maria empunha a bandeira do MMC - 2004.
Foto do acervo de Maria Teresa Gonçalves
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Amizade e amor são sentimentos que fazem parte da relação entre 
Rafinha e Maria. Na imagem, elas seguram a bandeira do MMTR na 
varanda da Farmacinha – 2002. Foto do acervo de Maria Teresa Gonçalves
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Dentre as marcas das ameaças nessa época, a placa indicativa da 
Farmacinha sofreu tiros e cortes à facão – 2016.
Foto do acervo de Nadine Brum
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Lisiani e Maria no manifesto contra os alimentos com veneno, em 
Porto Alegre foram destaque na capa do Jornal do Comércio, no Dia 
Internacional da Mulher, 8 de março de 2001. Material do acervo de Maria 
Teresa Gonçalves

Desde o início da história da Farmacinha, Lisiani e o irmão Gabriel 
acompanharam dona Maria nos trabalhos de quartas-feiras – 1992.
Foto do acervo de Lisiani Gonçalves da Rosa

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



| 8
6

8
7 

| 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



| 8
8

8
9 

| 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Encontro de formação em saúde integral com Rafinha na Farmacinha - 
2014. Da esquerda para direita, acima: Nadine, Maria, NI (não identificada), 
NI, Vilma, Vanessa Oliveira (in memoriam), NI, Cristal e abaixo: Adriana 
Samper, Anaiara Ventura, Mayara, Rafinha e Pinguinho, Valéria Bastos, 
Fernanda Lima. Foto do acervo de Valéria Bastos
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			   poema de Michele do Caminho
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Mulheres se reúnem todas às quartas-feiras para preparar os fitoterápicos. 
Foto do acervo da Farmacinha
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Primeiro encontro do grupo de formação em Reiki, ministrado por 
Rafinha. Janaína no centro, sentada, de vermelho - junho de 2014.
Foto do acervo de Valéria Bastos
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‘Vó’ Bela e dona Frida. Os atendimentos na Farmacinha são fraternos 
e como complemento ao tratamento com as ervas, as pessoas são 
orientadas a dar e receber uma dose diária de afeto. Foto do acervo da 
Farmacinha
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Elci é a terceira da direita para esquerda - Farmacinha, Maquiné - 1994. 
Foto do acervo da Farmacinha
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Iraci Boff está à frente, abraçada às companheiras Preta e Cecília durante 
uma caminhada até o rio próximo à Farmacinha -  1994.
Foto do acervo da Farmacinha
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É nas matas e na floresta

Que a bruxinha encontra a erva pra curar

É o amor quem revela a arte

De usar a erva e a transformar

É em grupo com as companheiras

Que a bruxinha aprende o jeito de curar

É o amor quem revela a arte

De usar a erva e a transformar

A ternura que a bruxinha espalha

É o grande tempero da sua missão

É o amor quem revela a arte

De usar a erva e a transformar

HINO DAS BRUXINHAS
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mulher branca e privilegiada, sem ter a dimensão do que 
passam as mulheres pretas, indígenas e marginalizadas. 

Em segundo lugar, é banalizado para que percamos a 
força da transformação. Essa força que deveria ser ativada 
diariamente, a cada lugar e a cada momento em que algo 
ocorre para que uma mulher seja submetida à condição 
que o sistema formou para ela e que, na maior parte das 
vezes, é uma condição normalizada. Mas estar sempre 
em luta dói e cansa, e temos tantas outras coisas para dar 
conta e pensar, não é mesmo? 

No entanto, ao me envolver nesta escrita, pude reafirmar 
sobre o porquê da necessidade que há no feminismo em 
estar sempre resistindo e (re)existindo. Ela existe por 
causa da onipresença do capitalismo que é moldado no 
patriarcado. 

E na Farmacinha, mulheres resistem quando preparam 
medicinas com ervas, conversam, estudam e se tratam 
com ternura. Elas estão buscando libertação, primeiro da 
potência farmacêutica, esta mesma que comprime corpos, 
mata a terra, envenena a água, produz comida-veneno e 
em seguida lucra novamente com medicamentos feitos 
para gerar sempre mais clientes. 

Nesse sentido, penso que a Farmacinha se tornou um 
lugar de autoconhecimento, resistência e fortalecimento de 
mulheres que, com o apoio do reino vegetal, desconstroem 
o modus operante dos sistemas, cultivando um modo de 
vida orgânico com base na espiritualidade e no afeto, 
respeitando a natureza de todas as coisas. E por isso sua 
história merece ser contada.

Anaiara Ventura

POSFÁCIO

Com muita gratidão e alegria aceitei o convite para 
compor a equipe do projeto Frascos de Memória e escrever 
o livro sobre a Farmacinha Comunitária. Ao mesmo 
tempo, sabia da responsabilidade em honrar através da 
escrita a história das mulheres que construíram tal legado, 
e daquelas que a vivenciam e dela se nutrem. 

Busquei apresentar estas histórias com fidelidade, 
abordando-as com a delicadeza e a rusticidade que elas 
pedem. Afinal de contas, são histórias de mulheres 
vivendo em uma zona rural e remota, com a floresta 
Atlântica em seu aspecto selvagem semipreservado, com 
desafios cotidianos que somente um lugar com a geografia 
e a extensão territorial de Maquiné possui. 

O que eu não tinha a real dimensão era sobre o manancial 
de emoções que estavam entrelaçadas à pesquisa e que 
vieram à tona na escrita. Devo aqui explicar para leigos 
que no contexto de todas as mulheres estão presentes, 
desde o seu nascimento, perspectivas de vida formatada 
por um sistema que nos coloca num lugar subjugado. E 
falar sobre isso foi também banalizado pelo sistema 
vigente, visto que, somente em escrever estas palavras já 
me sinto incoerente, como se fosse coisa inventada pelo 
“imaginário feminista”. Mas, quando se escuta as histórias 
de mulheres, se entende que esse sentimento é real, e o 
porquê dele ser banalizado. 

É real porque todas as mulheres, em algum momento de 
sua vida, passaram por alguma situação – crítica, ou não – 
em que sua existência tenha sido violada, simplesmente por 
ser mulher. E estou falando apenas da perspectiva de uma 
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SOBRE A FOTÓGRAFA Mirella Ramos Rabaioli
experimenta novas formas de bem viver: com mais autonomia, 
responsabilidade social e ambiental, sentindo na pele as mudanças 
das estações. 
Gosta de levantar paredes de barro, fotografar pessoas, documentar 
histórias, brincar com a Lena e Manu e celebrar pequenos grandes 
momentos.
Participa da Farmacinha desde 2019 quando foi numa quarta-feira 
para conhecer o que era esse lugar tão falado e desde então nunca 
mais saiu. 
Mora em Maquiné há algum tempo e não se imagina mais vivendo 
longe da floresta.

SOBRE A AUTORA Anaiara Ventura
nasceu em Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul, no ano de  1976. 
Filha de Elecy e Antônio,  neta de Mathilda,  Acrysio,  Juventina e 
Dorvalino. Mãe de Ana, tornou-se  jornalista diplomada com bolsa 
de estudos e, em 2014, migrou com seu companheiro para uma 
região de Mata Atlântica no município rural de Maquiné. Nesse  
mesmo  ano,  conheceu a Farmacinha e dona Maria em um curso 
com Rafinha. Participou de outras formações ministradas  por 
ela e das quartas-feiras de trabalho entre os anos de 2021 e 2023.  
Adentrando mais à floresta, trouxe ao mundo  Francisco e Maya 
e passa a atender como terapeuta holística. Esta é sua primeira  
experiência  como  escritora de um “livro  inteiro”, tendo  antes  
escrito  muitos “releases” para a imprensa, artigos acadêmicos,  
capítulos de livros  técnicos, poesias e crônicas.
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